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Resumo da obra

Nesse trabalho, os autores Macedo, Galeffi e Pimentel discutem 
acerca do desenvolvimento de pesquisas qualitativas, e para isso, 
ancoram-se em vivências possíveis ao pesquisador ao longo destas 
experiências. A obra é dividida em três capítulos, sendo cada um 
deles escrito por um dos autores. Os textos trazem uma clara 
preocupação dos escritores em situar o leitor a respeito das escolhas 
teóricas e epistemológicas que sustentam esta abordagem de 
pesquisa, ressaltando os elementos que constituem e conceituam 
o rigor necessário a um trabalho de pesquisa sério e de qualidade.

No primeiro capítulo, O rigor nas pesquisas qualitativas: uma 
abordagem fenomenológica em chave transdisciplinar”, Galeffi, 
em pouco mais de 70 páginas, trabalha de forma provocativa, 
principalmente os conceitos de pesquisa qualitativa, rigor, 
abordagem transdisciplinar, a interferência da política, da economia 
e da ética nesse tipo de abordagem. 

Começa sua discussão fazendo dois questionamentos 
importantes. Um diz respeito aos fundamentos epistemológicos 
norteadores da pesquisa qualitativa e o outro aos métodos 
empregados neste tipo de pesquisa. Ambos questionamentos 
nortearam suas reflexões ao longo do primeiro capítulo. No decorrer 
do texto o autor descreve conceitos básicos que, a seu ver, orientarão 
os estudos da pesquisa qualitativa de natureza fenomenológica, 
entendendo a fenomenologia “como o esforço do pensamento 
humano em conectar-se com a totalidade do vivido e do vivente, 
tendo-se em vista a autocondução responsável e consequente da 
vida de relação presente”.( p. 15 ) 

Galeffi não perde de vista o fato de que a qualidade na pesquisa 
qualitativa é configurada a partir das experiências humanas, 
refletidas e apropriadas. Compreende a ética como investigação 
filosófica relativa ao agir, deixando claro a importância da criticidade 
nas pesquisas qualitativas, contudo chamando a atenção para a 
crítica justa, moderada, criteriosa, cuidadosa, dedicada e rigorosa.

Rigor e qualidade são duas expressões usadas pelos autores 
durante toda a obra. Consciente da necessidade de ampliar as 
compreensões do leitor sobre o que seja o rigor e a qualidade na 
pesquisa, Galeffi retoma, em várias sessões de seu capítulo, o seu 
próprio entendimento sobre o rigor e a qualidade. Nessa explanação 
busca diferenciar os parâmetros norteadores das pesquisas 
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quantitativa e qualitativa e, nesta direção, não nega a importância 
dos números em trabalhos de pesquisa, mas entende que esses não 
são os meios mais potentes ou os únicos a garantirem a qualidade 
da mesma. A sua compreensão de rigor extrapola a praticidade 
de resultados que possam ser mensurados ou apresentados de 
forma objetiva. Discute o rigor como atitude de comportamento 
e compromisso com aquilo que promove a potência, aquilo que 
nos faz bem. Afirma ainda que o rigor nada tem a ver com a 
exteriorização metodológica de passos e regras que julguem ser 
o meio para se conduzir uma investigação científica consistente. 
Para ele o rigor é um ato livre e implicado com a vida ambundante.

Desse modo, Dante critica o fato das qualidades nas pesquisas 
serem medidas por critérios previamente estabelecidos. Para ele, 
é coerente considerar uma pesquisa qualitativa, aquela em que o 
pesquisador se torna aprendiz de si mesmo, na medida em que a 
pesquisa alcança sentido como práxis qualificadora, implicando 
em uma produção de si-mesmo-outro-mundo. 

No segundo capítulo, Outras luzes: um rigor intercrítico para 
uma etnopesquisa política, Macedo desenvolve sua reflexão partido 
do pressuposto de que a busca do rigor nas pesquisas qualitativas 
significa a busca da qualidade epistemológica, metodológica, ética 
e política, socialmente referenciadas.

Critica o fato dos muitos trabalhos científicos nas universidades 
terem se distanciado dos “valores epistemológicos, metodológicos, 
comunitária e publicamente construídos como valorosos, e 
que possibilitam as pesquisas a inserção na responsabilização/
legitimação qualitativa da instituição universitária”. (p. 79) 

Na busca de elucidar o que caracteriza o rigor na pesquisa 
qualitativa, vê a necessidade de diferenciá-lo da rigidez, 
afirmando o rigor como uma ética de qualidade constituído na 
intercompreensão, na intercrítica dialogicizada e dialeticizada, 
levando em consideração os conhecimentos produzidos, também, 
a partir de situações culturais nãoacadêmicas. O autor defende que 
não é possível fazer pesquisa sem explicitar o meio cultural em que 
os atores sociais estão inseridos, nem tampouco sem reconhecer 
a participação dos mesmos no desenvolvimento do trabalho. 
Neste sentido, apresenta a etnometodologia como sendo a base 
teórica que sustenta a etnopesquisa, sobretudo porque não trata 
os atores sociais como “idiotas culturais”, ao contrário, afirma que 
os mesmos possuem etnométodos, ou seja, modos, jeitos, maneiras 
de compreender o mundo e resolver os impasses da vida. 
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Aponta para a necessidade de entender o qualitativo para 
além da divisão quantidade/qualidade. Assinalando a existência de 
momentos delicados que tratam do rigor nas pesquisas qualitativas 
desde a coleta de dados até a interpretação dos mesmos, concluindo 
que a interpretação se dá em todo o processo de pesquisa. Vale 
ressaltar ainda, que o autor faz o levantamento de algumas questões 
que podem levar à desqualificação da pesquisa qualitativa como: 
insuficiência de fontes de “dados”; ausência de evidências apoiada 
sobre os “dados” obtidos de fontes variadas; erro de interpretação, 
entre outros.

Macedo descreve e reflete sobre a importância da crítica, 
da autocrítica e da intercrítica na constituição de um rigor outro. 
Deixando à escolha do pesquisador a construção do seu caminho, a 
sua autorização diante do seu objeto de estudo e do seu caminhar, 
desde, é claro, que o mesmo não perca de vista o rigor como na 
perspectiva de aprofundamento, de relacionamento e de conexão.

No terceiro e último momento do livro Considerações sobre 
a autoridade e o rigor nas etnografias da educação, Pimentel faz 
reflexões sobre o papel do pesquisador na pesquisa qualitativa. 
Pauta sua discussão entre a ambígua relação teorias e práticas 
investigativas e a abordagem da antropologia, nesse âmbito de 
pesquisa.

Conta experiências vividas em campo com algumas pesquisas 
realizadas, principalmente de cunho etnográfico onde pôde 
desenvolver seu trabalho com rigor e não rigidez a partir do trabalho 
de campo e do contexto social.

Explica que seu interesse na etnografia como prática de 
produção do conhecimento sobre a cultura corresponde ao 
desejo de encontrar na antropologia e na educação um campo 
interdisciplinar de construção teórico-metodológica capaz de inovar 
concepções de ensino e aprendizagem.

Para o autor, a etnografia tem cumprido um papel importante 
para a formação de intelectuais ocupados com a interpretação 
das culturas na construção dos cenários sociais contemporâneos. 
Tendo como resultados, principalmente, reivindicações de novos 
paradigmas de pensamento no campo das ciências humanas; 
transformações de posturas investigativas; abordagem do 
cotidiano como dimensão instituinte da vida comum, bem como 
consubstanciação da cultura como dinâmica de formação.
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O olhar, a escuta, a conversação e a autorização nas pesquisas 
são preocupações que norteiam o ensaio do autor, buscando sempre 
a compreensão da escrita etnográfica como tomada de posição nas 
relações eu-outro das configurações culturais em que os indivíduos 
se apresentam em seus contextos vivenciais.

Pimentel toma o educar e o conversar como interfaces de um 
processo de ensino-aprendizagem. Para ele, o entrelaçamento no 
linguajar e no se emocionar com o outro cria situações em que 
o sujeito da pesquisa (o ator social) e o pesquisador incorporam, 
afetiva e cognitivamente, características posturais e saberes 
fundamentais para a aproximação com o outro.

Não nega, em momento algum do texto, a importância do 
quantitativo nas pesquisas qualitativas, contudo conclui sua 
reflexão afirmando que a autoridade será apenas construída quando 
superarmos a necessidade do controle do mundo através das nossas 
certezas estatísticas e nos aventurarmos na vertiginosa busca das 
significações que dão rumo e sentido ao estranho e ao familiar 
mundo que também habitamos com os outros.

Conclusão e crítica das resenhistas

Ao dialogar com as reflexões dos três autores, torna-se 
preemente buscar compreender o que nos faz escolher determinada 
abordagem de pesquisa dentre as  diversas possibilidades existentes. 
Os textos nos fizeram pensar sobre a necessidade de realizar 
pesquisas mais abrangentes e densas, pesquisas bem articuladas 
entre a ambiguidade, quantidade e qualidade.

Os autores apresentaram, de forma crítica e com certa leveza, 
o papel e a importância do rigor nas pesquisas humanas, como 
também nos fez refletir sobre a diferença entre o conceito de rigor 
que figura entre as pesquisas quantitativas e as qualitativas. É válido 
se pensar hoje sobre quantas pesquisas são comparadas entre si, 
sobre como se compara esse ou aquele método avaliativo, esse ou 
aquele modelo de ensino, essa ou aquela cultura, entretanto, ainda 
não se pratica uma comparação reflexiva que esteja atrelada ao 
contexto social. Ainda não se faz comparação/reflexão/ação sobre o 
papel do próprio pesquisador nas suas pesquisas e o impacto destas 
sobre os atores sociais, sobre quem pesquisa e sobre a comunidade 
pesquisada.
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Macedo, Galeffi e Pimentel nos trazem uma obra pertinente, 
reflexiva e provocativa sobre a complexidade de se desenvolver 
pesquisas qualitativas e o quanto essa abordagem exige do 
pesquisador atenção, escuta e cuidado. Nesta perspectiva, 
o compromisso ético que figura nas relações estabelecidas 
entre pesquisador, sujeitos sociais e contexto cultural foi 
responsavelmente destacada no decorrer dos textos dos autores.  

Para nós, essa obra figurou como um saboroso convite a 
experimentar a aventura da pesquisa e nela descobrirmos talentos, 
formas, encontros sem desconsiderar as antíteses de tudo isso, 
pois as desconstruções fazem parte do processo de aprendizagem. 
E nesse diálogo, entre o que sabemos e o novo apresentado, 
podemos ampliar a nossa própria visão e compreensões do mundo, 
enriquecendo assim as nossas futuras produções. 
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